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O quiabo (Abelmoschus esculentus L.) é uma cultura amplamente cultivada no Brasil devido à sua resistência e à fácil 

adaptação às condições climáticas tropicais e subtropicais. Além de seu valor nutricional e culinário, o quiabo 

desempenha um papel importante na economia da agricultura familiar. O uso da irrigação nas lavouras garante o 

fornecimento adequado de água às plantas, permitindo seu pleno crescimento e desenvolvimento. Em áreas com baixa 

disponibilidade de recursos hídricos ou até mesmo em situações de escassez, a utilização de hidrogel destaca-se como 

uma alternativa estratégica, pois libera umidade ao longo do ciclo da cultura, reduzindo os impactos do déficit hídrico. 

Com base nessa premissa, o experimento foi conduzido na área experimental do GEMAP, na Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS), unidade de Aquidauana-MS. O projeto avaliou diferentes formulações do gel 

hidrorretentor e volumes de água: 3 g, 5 g, 7 g e 9 g de gel combinados com 0,5 L, 1 L e 1,5 L de água, totalizando 13 

tratamentos, com três repetições em três blocos. O primeiro passo para a implantação do experimento foi o preparo da 

área, que incluiu adubação mineral, abertura das covas, preparo das formulações, aplicação do gel e semeadura 

conforme o croqui experimental. O plantio, realizado com sementes diretamente nas covas, ocorreu em 28/03/2025. 

Durante o ciclo, foi adotado o sistema de palhada para maior proteção do solo e redução do crescimento de plantas 

daninhas. O controle de plantas espontâneas foi feito por capina manual, dispensando o uso de herbicidas. Para o 

controle de pragas, foram realizadas três aplicações: a primeira de forma preventiva, associada a fungicida, e as demais 

após monitoramento diário da cultura. A colheita iniciou-se aproximadamente aos 90 dias após a semeadura (DAS) e se 

estendeu por mais quatro colheitas. Os frutos foram encaminhados ao laboratório, onde passaram por análises de massa 

fresca (g), diâmetro (mm) e comprimento (cm). Os resultados evidenciaram que o uso do gel hidrorretentor 

proporcionou um expressivo aumento na produtividade do quiabo, mesmo em sistema de sequeiro, superando 

significativamente os tratamentos sem gel. Essa elevação nos índices produtivos demonstra que a tecnologia não apenas 

mantém a viabilidade da cultura em condições de escassez hídrica, mas também potencializa o rendimento, garantindo 

frutos de melhor qualidade. Dessa forma, o gel hidrorretentor se consolida como uma ferramenta essencial para 

pequenos produtores da região, oferecendo uma solução viável, econômica e sustentável para ampliar a produção e 

reduzir perdas em períodos de estiagem. 
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